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s plantas medicinais e suas formas
derivadas constituíram durante sé-

culos a base da terapêutica (Scheffer,
1992). Aos poucos, com a evolução da
química, substituíram-se os compostos
naturais por quimioterápicos, que têm
um elevado custo até a fabricação em
escala e exigem um alto nível
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RESUMO
Boa Vista, capital do Estado de Roraima é composta de uma po-

pulação muito heterogênea, compreendida por nordestinos, sulistas e
amazônidas, que apresentam o hábito da utilização de plantas medici-
nais em suas manifestações culturais e costumes. Apesar do uso fre-
qüente, as plantas medicinais apresentam cultivo muito incipiente,
restringindo-se a canteiros de fundo de quintal e ao cultivo de subsis-
tência em pequenas hortas comerciais. Este trabalho objetivou levan-
tar e identificar as plantas medicinais de uso popular utilizadas em
Boa Vista, por meio de informações obtidas com raizeiros, produtores
de hortaliças e participantes em curso de plantas medicinais realizado
pela Prefeitura Municipal. O trabalho foi realizado de janeiro de 1995
a abril de 1997, e constou de levantamento de informações sobre as
plantas e seus usos, coleta de material e sua identificação botânica.
Foram identificadas 60 famílias, das quais 8 espécies foram caracteri-
zadas a nível de gênero e 105 a nível de espécie. Dentre as plantas
medicinais citadas, foram relacionadas 14 hortaliças, 19 fruteiras, 9
consideradas plantas daninhas, 4 de lavoura, 26 de uso medicinal
introduzidas de outras regiões e 41 de ocorrência natural em Roraima.
A combinação de plantas medicinais nativas e exóticas, hortaliças,
fruteiras e outras plantas cultivadas, no elenco das plantas
medicamentosas de uso popular em Boa Vista caracteriza a diversida-
de de costumes e cultura próprios de uma população de origens diver-
sas, refletindo a riqueza e o potencial do conhecimento popular na
solução dos problemas de saúde da população local.

Palavras-chave: planta medicinal, amazonia, fitoterapia.

ABSTRACT
Medicinal plants of popular use in Boa Vista, Roraima, Brazil.

Boa Vista is located in the North of Amazonia, Brazil. The
population of Boa Vista is heterogeneous, composed of Northeastern,
Southern and Amazonian people. It has a strong tradition of using
plants in popular medicine.  This work aims to identify medicinal
plants of popular use in Boa Vista, through information obtained
from, horticulturists and participants in a medicinal plant course.
The survey, made between January 1995 and April 1997, consisted
of identifying plants and their use in popular medicine. Sixty families
were identified of which genus and 105 by species name, were listed.
Common vegetables, fruits, weed and cultivated crops were found
among exotic and native medicinal plants. This combination of
different species in the spectrum of medicinal plants of popular use
in Boa Vista follows the diversity of habits and culture of people
with different origins, with implications on the richness and potential
use of popular knowledge in the cure of health problems.

Keywords: Amazonia, popular medicine.
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tecnológico para sua produção. Atual-
mente, as plantas medicinais passaram
a ser cogitadas como recurso terapêutico
viável, devido aos altos preços e à falta
de acesso aos quimioterápicos por gran-
de parcela da população.

No Nordeste brasileiro, cerca de 500
espécies vegetais, cuja maioria está cons-

tituída de plantas silvestres, são usadas
como medicinais, especialmente pela
população do meio rural e da periferia
urbana (Matos & Bezerra, 1993).

Boa Vista, capital do Estado de
Roraima localiza-se na parte Norte do
Estado, apresenta vegetação de savana
(Brasil, 1975), com fisionomia típica de
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cerrado. A população da cidade, em tor-
no de 150.000 habitantes, é bastante
heterogênea, sendo compreendida es-
sencialmente de roraimenses, incluindo
índios e descendentes dos pioneiros da
colonização do Estado, sulistas, nordes-
tinos e nortistas em menor número.

Essa heterogeneidade se reflete na
diversidade das manifestações culturais
e dos costumes da população
boavistense. Dentre esses costumes,
destaca-se o uso popular de plantas na
cura das diversas enfermidades que atin-
gem a população. Raizeiros e curandei-
ros, que trazem sua experiência na ba-
gagem quando migram, e populações
autóctones ainda mantêm o uso de plan-
tas medicinais como alternativa
fitoterápica, tal qual seus ancestrais. O
cultivo de plantas medicinais em Boa
Vista é muito incipiente, restringindo-
se a canteiros de fundo de quintal e ao
cultivo de subsistência em pequenas
hortas comerciais, que produzem
olerícolas de consumo popular. Muitas
plantas medicinais são extraídas direta-
mente da natureza.

Correia Júnior et al. (1994) ressal-
taram que, na medicina, produtos origi-
nários de plantas ocupam um espaço
cada vez maior na terapêutica. No en-
tanto, a coleta desenfreada de plantas
nativas pode levar à extinção de espéci-
es importantes.

A identificação e as informação ob-
tidas sobre o uso de plantas medicinais
podem ser utilizadas para orientar pes-
quisas com a finalidade de refinar ou
otimizar os usos populares correntes,
desenvolvendo preparados terapêuticos
de baixo custo, ou isolar substâncias ati-
vas passíveis de síntese pela indústria
farmacêutica (Amorozo, 1996). Este tra-
balho objetivou levantar e identificar as
plantas medicinais de uso popular utili-
zadas em Boa Vista.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na cidade de
Boa Vista, capital de Roraima, de janeiro
de 1995 a abril de 1997. O mesmo cons-
tou de três fases, compreendendo levan-
tamento e coleta de informações sobre as
plantas e seu uso, coleta de material e iden-
tificação botânica.

O levantamento de plantas medicinais
de uso popular em Boa Vista foi realizado

por meio de questionário simplificado,
constando o nome popular da planta, a
parte utilizada, o uso e a condição de cul-
tivo (subsistência ou comercial). Foram
aplicados três questionários em duas fei-
ras populares da cidade, a feira do produ-
tor e o feirão dos garimpeiros, contem-
plando dois raizeiros, e em duas peque-
nas hortas comerciais da periferia da ci-
dade. Ainda foram obtidos dados com
quinze integrantes de um curso sobre plan-
tas medicinais promovido pela Prefeitura
Municipal de Boa Vista.

A coleta de material vegetal para iden-
tificação foi realizada em visitas a hortas
e pomares caseiros. A identificação botâ-
nica foi feita na Embrapa Roraima. Foi
realizada revisão bibliográfica para auxi-
liar na identificação botânica, sendo utili-
zadas as seguintes referências: Cruz, 1979;
Lorenzi, 1991; Berg, 1993; Corrêa Júnior
et al., 1994; Milliken, 1995; Carriconde
et al., 1996; Mattos, 1996. Algumas plan-
tas de difícil identificação a nível de espé-
cie foram acondicionadas em excicatas,
catalogadas e remetidas para identifica-
ção nos herbários da Universidade Fede-
ral de Roraima (UFRR) e do Museu Inte-
grado de Roraima (MIRR).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação às plantas coletadas, fo-
ram listadas 60 famílias, com 8 plantas
identificadas a nível de gênero e 105 a
nível de espécie. Os nomes científicos
e populares, a parte da planta usada, a
forma e as indicações de uso, estão re-
lacionados na Tabela 1.

Dentre as plantas citadas, foram re-
lacionadas 14 hortaliças, 19 fruteiras, 9
plantas consideradas ervas daninhas de
plantas cultivadas (Lorenzi, 1991), 4
plantas de lavoura (arroz, milho, algodão
e cana-de-açúcar), 26 plantas de uso
medicinal introduzidas de outras regiões
e 41 plantas de ocorrência natural em
Roraima (Tabela 1). Essa diversidade na
origem das plantas é fruto da
heterogeneidade da população
boavistense, composta de muitos
migrantes, especialmente nordestinos. O
grande número de plantas de ocorrência
natural, decorre em parte da cultura in-
dígena roraimense, com forte influência
na cidade, onde existem bairros criados
por índios que migraram para a cidade,
assim como da influência dos
amazônidas no uso de plantas da região.

Dentre as plantas medicinais introduzidas
muitas são de uso comum no Nordeste
(mastruço, coirama, hortelã, malvariço,
quebra-pedra, cidreira, romã, etc), segun-
do Matos & Bezerra (1993).

Foram citados mais de 70 tipos de
doenças no levantamento. Os mais cita-
dos foram inflamações, gripe, diarréia,
anemia, malária, diabete, doenças hepá-
ticas e verminoses. Algumas doenças
citadas são muito comuns em Boa Vis-
ta. Dentre as transmissíveis notificadas
na cidade no ano de 1996, a malária
destacou-se com 90% das ocorrências.
Boa Vista também deteve 80,6% dos
casos de diarréia notificados no Estado
em 1996 (Pithan, 1996).

Os dois raizeiros consultados não
residem em Boa Vista e adquirem seus
produtos no interior do Estado. Um de-
les retira os mesmos diretamente da
mata ou de uma pequena horta de plan-
tas medicinais, trazendo mudas e cas-
cas para comercializar. O outro especia-
lizou-se na venda de pequenos frascos
de óleo de copaíba (Copaifera
officinalis) e de andiroba (Carapa
guianensis), retirados diretamente de
árvores nativas da região do Quitauaú,
em município vizinho a Boa Vista.

As hortas amostradas têm as plantas
medicinais como complemento de ren-
da das olerícolas ou mantêm o seu cul-
tivo para uso próprio ou da comunidade
próxima. O cultivo comercial nas hor-
tas visitadas foi verificado apenas com
a hortelã miúda (Mentha x villosa L.)
que é comercializada para remédio e
para condimento.

No curso de plantas medicinais pa-
trocinado pela Prefeitura de Boa Vista
foi relatado pelos participantes que o uso
medicinal das plantas tinha origem na
tradição familiar, passada por pais e
avós. Não foi mencionado o cultivo co-
mercial das plantas. Pequenas hortas de
quintal e o cultivo em vasos mantinham
o fornecimento de plantas para fins me-
dicinais. Algumas plantas nativas, como
caimbé (Curatella americana), mirixi
(Byrsonima spp.), sucuba
(Himathanthus articulatus), cajuí
(Anacardium giganteum) e caçari
(Myrciaria dubia) são exploradas dire-
tamente da natureza, o que demonstra
preocupação mencionada por Corrêa
Júnior et al. (1994), quanto ao perigo
da exploração desenfreada e à extinção
de espécies ainda não cultivadas.

Plantas medicinais de uso popular em Boa Vista, Roraima, Brasil.
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Tabela 1. Plantas medicinais de uso popular no município de Boa Vista, Roraima. Boa Vista, Embrapa Roraima, 1997.
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Tabela 1. (Continuação)
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Tabela 1. (Continuação)
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Esse trabalho demonstrou a impor-
tância do uso das plantas medicinais no
tratamento das diversas doenças da po-
pulação da cidade de Boa Vista. A com-
binação de plantas nativas com plantas
introduzidas, hortaliças, fruteiras e ou-
tras plantas cultivadas acompanha a
diversidade de costumes e cultura pró-
prios de uma população de origem di-
versa, refletindo a riqueza e o potencial
do conhecimento popular na cura de
muitas enfermidades prevalentes na ci-
dade de Boa Vista.
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